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Na Igreja Católica a palavra 'Advento' 
se refere ao período de quatro sema-
nas preparatórias para o Natal. O ter-

mo é cristão, mas de origem profana, pois 
significa “visita oficial de um personagem 
importante no tempo da sua posse”.

Nos escritos cristãos dos primeiros sé-
culos, torna-se termo clássico para desig-
nar a vinda de Cristo. Trata-se de preparar 
bem a Festa do Natal, fazendo-a superar a 
mera comercialização ou as insuficientes 
emoções humanas, para chegar à profun-
didade do mistério de um Deus que nasceu 
entre os homens, a fim de orientar o mundo 
e a humanidade, segundo um novo plano.

O Menino Jesus que nasceu em Belém, 
pobre e rejeitado, é realmente o Rei do Uni-
verso. Ele não impõe a sua vontade e o seu 
reinado, mas convida a todos a acolher sua 
lei e construir, assim, uma sociedade de 
paz e universal fraternidade. 

O Natal será festa de verdadeira alegria, 
de profunda paz e renovada comunhão en-
tre os homens, na medida em que houver 
uma autêntica e profunda preparação espi-
ritual. O Advento deve ser um tempo de 
conversão. A Sagrada Escritura, apresenta 
os grandes mestres do tempo do Advento: 
são o profeta Isaías, o precursor João Ba-
tista e a Santíssima Virgem Maria.

As quatro semanas do Advento que ter-
minam na Festa do Natal são, para nós 
cristãos, uma fonte de espiritualidade, 
uma bússola capaz de dar rumo e sentido 
a nossas vidas. “O tempo do Advento pos-
sui dupla característica: sendo um tempo 
de preparação para as solenidades do 
Natal, em que se comemora a primeira 
vinda do Filho de Deus entre os homens, 
é também um tempo em que, por meio 
desta lembrança, voltam-se os corações 
para a expectativa da segunda vinda do 
Cristo no fim dos tempos”.

Cada celebração do nascimento do 
Cristo é uma reafirmação da força invencí-
vel da Verdade e do Bem. Mostra o valor 
de uma luz que se acende nas trevas. 

Advento e Natal

Desejo a toda a comunidade de São Benedito uma ótima 
preparação participando dos momentos celebrativos, da nove-
na de natal. Desejo um Natal de Luz, Paz, Amor e Esperança.

Feliz Natal! Feliz Natal! Feliz Natal! 
Feliz Ano Novo! Saúde, Proteção e Paz a todos!

Pe. Idair Bonadiman - Pároco
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Consolai meu povo...

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.
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R. Abílio Pedro Ramos, 736
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Policlínica 
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Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361
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Financiamos em até 12 vezes
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Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

Nossa gratidão
ação evangelizadora da Igreja acontece não só pelas palavras, 
mas nas escutas, nas ações, partilhas, doações, no tempo empenhado pelo outro... 

Manifestações que vão revelando a presença de Jesus Cristo entre nós. 
Sobretudo quando essa presença alcança os mais necessitados, os mais afastados, os mais 
frágeis, prediletos da ação de Jesus.
Assim, expressamos nossa imensa gratidão a todos os que neste ano, mesmo diante da  pan-
demia, prestigiaram nossa Paróquia e nossa Obra Social com suas doações, patrocínios, dí-
zimos, donativos, apadrinhamentos, com os serviços pastorais, sociais, nas festividades, 
       enfim, todos os que colaboraram para que o Reino de Deus se fizesse mais próximo.

Nossos votos e orações para que o Natal venha singelo e profundo em seus corações, 
para que ali Cristo encontre morada e faça cada dia de 2022 um tempo de paz, realiza-
ções e esperança.

Feliz Natal e um 2022 abençoado!

A

iajando pelo Brasil, tenho 
a oportunidade de convi-

ver com muitas culturas, cos-
tumes diferentes. Tenho visto 
maneiras diversas de preparar 
e assar o pão caseiro. Hoje, 
muita gente assa o pão no for-

no a gás. Existe até uma máquina em que você coloca os 
ingredientes e ela prepara a massa e assa o pão. Tudo 
automaticamente. Mas nada se compara ao tradicional 
pão assado no forno de barro, em fogo a lenha.

Comento isso porque, quando criança e adolescente, 
muitas vezes acompanhei minha mãe fazendo pão. Via 
aquele ritual de mistura na gamela de madeira: o trigo, o 
fermento, o açúcar, o sal, o óleo, o leite, e outros ingre-
dientes que variavam, dependendo das condições finan-
ceiras do momento. Aprendi a construir fornos e a fazer 
o fogo para assar os pães, e também aprendi a  detectar
quando a temperatura atingiu o ponto ideal para não
queimar e nem deixar crua a massa.

Mas, o bom mesmo, era quando minha mãe fazia o 
pão no final da tarde e a gente tomava um gostoso café 
com leite e pão caseiro quentinho. A margarina derreten-
do...Uhm...

E o que pão caseiro tem a ver com o dízimo? É que, 
depois que conheci o dízimo, eu me lembrei do pão que 
minha mãe fazia. E enquanto ela estava preparando a 
massa, eu conseguia distinguir o trigo do fermento, o sal 
do óleo e assim por diante. Cada ingrediente estava ali, 

Dízimo e o Pão do Amor
separado dos demais. Depois de tudo misturado, a mas-
sa ia ao forno e de lá saía outra coisa que não era mais 
trigo, fermento, óleo, açúcar... Era pão! Mesmo que eu 
quisesse não conseguiria mais separar um ingrediente 
do outro porque eles haviam se transformado em outra 
coisa. Todos viraram pão.

Percebi que, com o dízimo, acontece a mesma coisa. 
Para fazer o dízimo acontecer, precisamos de alguns in-
gredientes. O dinheiro do cristão ocupa o lugar do trigo. 
É ele que vai dar substância ao dízimo. Depois , precisa-
mos de um fermento que seja realmente bom, e Jesus 
nos ensinou que não há melhor fermento para o cresci-
mento do cristão do que a fé. E para que a massa fique 
realmente saborosa, é preciso algo que a adoce. No lu-
gar do açúcar, vamos precisar de amor.

Podemos dizer,  portanto, que o dízimo é o resultado 
da fé do cristão que, num gesto de amor, assume sua 
responsabilidade com o Reino de Deus e entrega a parte 
que lhe cabe para a manutenção do culto a Deus e de 
todo o necessário para que o Reino de Deus aconteça 
no meio de nós.

E você? De que forma está fazendo o dízimo em sua 
vida? Qual a receita que está usando? Não esqueça! 
Sem fé e amor, o dízimo não existe. É só dinheiro ou 
esmola, e Deus não precisa de nenhum deles, mas quer, 
em primeiro lugar, você e um lugar no seu coração.

Fonte: Dízimo uma experiência de fé e amor 
Odilmar Oliveira Franco.

V
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ADVENTO - TEMPO DE PREPARAÇÃO

ocê já reparou que a cor litúr-
gica do tempo do advento é 

roxa, como na quaresma? Mas por 
que a escolha dessa cor peniten-
cial para representar esse perío-
do?

Explica o missionário redento-
rista, Padre Luiz Camilo Júnior, 
“que isso acontece porque o Ad-
vento é também um tempo peni-
tencial. Não a penitência mais ri-
gorosa, como aquela que somos 
motivados a viver na Quaresma, 
mas é a penitência de preparação 
do coração, para acolher o dom de 
Deus na pessoa de Jesus. A man-
jedoura mais bonita em que Jesus 
quer nascer é a manjedoura do co-
ração de cada um de nós. Por isso 
a cor roxa, faz com que durante 
essas 4 semanas nas celebrações 

da Igreja, nós tenhamos o olhar mais voltado para o nosso interior: preparar 
o coração, preparar o nosso espírito, para acolher a novidade do amor que o 
Deus criança quer trazer para a nossa história. Por isso o roxo se torna a cor 
que possibilita um maior silêncio em nossas celebrações um tempo de exa-
me de consciência, mas sobretudo um tempo de purificaçãdo do coração, 
pois é no nosso coração que Deus escolheu nascer.” 

Sendo um tempo de educação de nossa fé, Deus se apresenta como olei-
ro, que trabalha o barro e nós somos esse barro, a ser transformado confor-
me a vontade do oleiro. Por isso, a espiritualidade do Advento é marcada por 
algumas atitudes básicas: a preparação para receber o Cristo, que se dá na 
vivência da conversão e da ascese; a oração e a vivência da esperança cris-
tã. A preparação para celebrar o Natal demanda uma confissão sacramental 
bem feita e um propósito firme de renovação interior.

“Orai a todo momento” - Este tempo é marcado por uma vivência mais 
profunda da vida de oração. A leitura orante deste período nos coloca em 
contato com as profecias de salvação do Antigo Testamento, com a expecta-
tiva que os cristãos da Igreja primitiva tinham da Parusia e com os eventos 
principais que antecederam a primeira vinda de Cristo. A Santa Missa e a 
Liturgia das Horas são os principais momentos celebrativos. Os exercícios 
de piedade, como a oração e a meditação dos mistérios gozosos do Rosário, 
a oração do Angelus e a Novena de Natal podem ser um caminho feliz para 
a vivência da oração comunitária neste tempo.

“Para ficardes em pé diante do Filho do Homem” - Cada um de nós, ape-
sar do pecado e do mal que nos cerca, deve desejar sempre mais a felicida-
de, aceitando que, em última análise, ela é o Reino dos Céus, a vivência em 
comunhão plena e eterna com Deus. Para isto é necessário vivermos dirigin-
do nossa vida para esta meta, colocando nossas forças no socorro da graça 
do Espírito Santo. O Advento nos propõe entendermos todas as coisas na 
sua relação com Deus e as usarmos como meios de estarmos com Ele, co-
locando nossa esperança nas realidades que não passam.

o final do ano passado, com a publicação da Carta 
Apostólica Patris corde (Coração de pai), o papa Fran-

cisco institui 2021 como Ano de São José, padroeiro da 
Igreja. A razão para a iniciativa está descrita no próprio do-
cumento: “aumentar o amor por este grande Santo, para 
nos sentirmos impelidos a implorar a sua intercessão e para 
imitarmos as suas virtudes e o seu desvelo”. Este ano espe-
cial se encerra neste dia 8 de dezembro, quando, por meio 
de uma celebração, será concedida indulgência plenária 
aos fiéis. 

Mais do que estimular a veneração a S. José, o papa 
busca evidenciar - de forma paterna, sensível e criativa, 
como é próprio do seu estilo – as diferentes facetas pater-
nais do santo. Com efeito, a maior parte da carta é dedica-
da à interpretação de algumas das características do pai 
adotivo de Jesus, como é possível apreender dos poucos 
relatos que existem a seu respeito no Novo Testamento. 
São sete os aspectos de S. José elencados por Francisco: 
o pai amado, o pai na ternura, o pai na obediência, o pai 
no acolhimento, o pai com coragem, o pai trabalhador e o 
pai na sombra. 

Às vésperas do encerramento deste ano, o Papa inicia 
uma série de catequeses semanais sobre São José, que 
você pode acompanhar direto no site www.vatican.va ou 
pelo nosso site www.paroquiasaobenedito.org.br. 

V

ENCERRAMENTO DO ANO DE SÃO JOSÉ
N
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Como tornar concreto o ato da 
sinodalidade na nossa paróquia?

o mês de novembro tivemos mais uma 
turma completando um dos períodos de 

sua caminhada na Iniciação à Vida Cristã 
(IVC) ao receberem, pela primeira vez, o 
Corpo e o Sangue de Jesus, na tão espera-
da Primeira Eucaristia. Depois de um mo-
mento tão importante, o que está reservado 
para essas crianças? O que vai acontecer 
agora?

É de comum conhecimento que jovens e 
crianças, após receberem os sacramentos 
da Primeira Eucaristia ou do Crisma, desa-
parecem da comunidade e abdicam de sua 
caminhada cristã. Para tentarmos sanar 
esse problema, reunimos todas as pastorais 
e movimentos que estão intrinsicamente li-
gadas ao processo de IVC e estamos, em 
um processo sinodal, unindo forças e ideias 
para desenvolver uma estratégia que faça 
com que esses jovens e crianças possam 
seguir a sua caminhada, rumo ao Pai, após 
receberem os respectivos sacramentos.

Provavelmente você já deve ter ouvido o 
termo sinodalidade nos últimos tempos, né? 
Por ser uma palavra tão forte, muitas vezes 
acreditamos que é algo que o papa e seus 
cardeais deveriam resolver, mas não. Esse 
processo de conversarmos, juntos, diferen-
tes realidades, pastorais ou movimentos 
nada mais é do que um movimento sinodal. 
Sim! Temos um sínodo acontecendo dentro 
da nossa comunidade. Você sabia disso?

Mas, quem faz parte deste sínodo paro-
quial? Hoje esse grupo é formado pelos ca-
tequistas de crianças e jovens, pela coorde-
nação da IVC, por jovens e adultos da 
Comissão Pastoral Juvenil (CPJ) e pela Pas-
toral da Família. Com esse grupo diverso, 
que tem uma visão 360º da nossa paróquia, 
estamos traçando um plano pastoral para o 
ano de 2022 e 2023 onde nosso grande pro-
pósito é fazer com que jovens e crianças, 
que passem pelo processo da IVC na nossa 
paróquia, possam continuar firmes, em um 
processo de constante mistagogia, vivendo 
em comunidade, saindo em missão, evange-
lizando, aprendendo e, principalmente, ca-
minhando rumo à vida eterna.

André Luis de Oliveira Corrêa

N
uando o objetivo de uma conversa é agredir o outro e não se 
entender, é bom os filhos não estarem por perto. E existem três 

grandes razões para isso. A primeira delas é que crianças menores 
de cinco anos são egocêntricas. Acreditam que tudo o que acontece 
tem a ver com elas. "Quando os pais brigam na sua frente, mesmo 
que não tenha nada a ver com ela, a criança acha que é a culpada. 
Ela cria uma culpa em seu imaginário e acredita que a desarmonia 
da casa acontece por sua causa". E isso acontece mesmo com as 
bem pequenas, que sentem o clima ruim e ficam angustiadas. É 
preciso mudar a energia do casal para ela ter a sensação de amor e 
segurança de volta. Para as que já entendem um pouco, é necessá-
rio explicações. Quando o assunto não é conversado - ou é mal 
conversado - o resultado é uma criança culpada, um verdadeiro es-
trago em sua autoestima em construção.

O segundo motivo: crianças com menos de 3 anos não entendem 
o que é ironia. E isso é um problema porque as discussões raramen-
te começam explosivas. Geralmente são dois adultos conversando, 
que começam a trocar farpas, com direito até a algumas risadas. Em 
determinado momento, um dos dois perde a paciência e explode. Do 
ponto de vista infantil, não há como entender por que duas pessoas 
que conversam, de repente, começam a gritar e chorar. Fica a refe-
rência de que os diálogos dos pais sempre terminarão em gritos e 
isso gera o sentimento de instabilidade. 

Por último, é sempre bom lembrar que os pais servem como uma 
referência. Eles são os tradutores da vida. A criança vai imitá-los, 
tentando resolver seus problemas com outras crianças também com 
gritos e choro. Pode acabar repetindo os mesmos padrões de hosti-
lidade em suas relações sociais.

O que fazer depois que uma discussão acontece? Tão importante 
quanto tentar não repetir o ato é agir da forma correta depois que ele 
aconteceu. Não dá para os dois gritarem, baterem a porta, saírem 
dirigindo pela cidade ou se trancarem no quarto. Um dos pais - quem 
estiver mais calmo, claro - deve conversar com a criança, explicar o 
que aconteceu e aliviar sua culpa imaginária. Não precisa pedir des-
culpas. Basta explicar que isso faz parte das relações familiares. O 
importante é sempre mostrar que está tudo bem ou caminhando 
para ficar. É importante fazer isso mesmo quando se trata de uma 
criança de 2, 3 anos, que parece não entender nada. Adapte a expli-
cação com palavras que ela entenda e demonstre o seu carinho 
para ela se sentir segura.

(Daniela da Rocha Paes Peres, psicóloga; Ricardo Halpern, 
pediatra; Rita Calegari, psicóloga) Leia na íntegra em 

https://www.soumulhersoumaeesoufeliz.com.br/2016/07/por-que-
-nao-e-bom-discutir-na-frente.html?m=1 

Por que não é bom discutir na 
frente dos filhos???

Q
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o ano passado, em sua homilia do IV domingo do 
Advento, o Papa Francisco nos deixou uma impor-

tante reflexão que pode nos ajudar a pensar como cada 
um de nós há de se preparar para o Natal deste ano: 
“Para que Jesus nasça em nós, preparemos o coração, 
rezemos, não nos deixamos levar pelo consumismo. ‘Ah, 
tenho que comprar presentes, tenho que fazer isto, isto...’ 
Aquele frenesi de fazer coisas, coisas, coisas... o impor-
tante é Jesus. Consumismo: o consumismo, irmãos e ir-
mãs, nos sequestrou o Natal. O consumismo não está 
na manjedoura de Belém: ali está a realidade, a pobreza, 
o amor. Preparemos o coração como o de Maria: livre do 
mal, acolhedor, pronto para receber Deus".

O consumismo desenfreado, o descarte desnecessá-
rio, a ilusão da felicidade com sacolas e sacolas de com-
pras têm, de fato, nos roubado tempo, energia, dinheiro 
e sobretudo a espiritualidade do Natal. Amigo-secreto, 
amigo-oculto, amigo-ladrão, são modos de confraterni-
zar, o que não é um mal em si, porém vamos entrando 
numa ciranda na qual participamos de tantos grupos de 
confraternização, que dezembro se torna um mês reple-
to de festas, de comilâncias, de compras, etc. Não sobra 
tempo de fazer uma imersão em nós mesmos, na ora-

94348-5789

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
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(todos os ramos)
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várias Cias. de Seguros
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Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Produções
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Giuseppe D´Aleo
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INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

O CONSUMISMO NOS SEQUESTROU O NATAL

ção, nas novenas e reflexões que nos ajudam a viver a 
preparação do Natal com sua espiritualidade própria, a 
alegria de termos sido visitados pelo Salvador, a celebra-
ção da sua encarnação, a expectativa quanto à Sua se-
gunda vinda. 

O Papa considera o consumismo como "uma doença 
séria”. “Eu não digo que todos fazemos isso, não. Mas o 
consumismo, gastar mais do que precisamos, a falta de 
austeridade de vida: este é um inimigo da generosida-
de", afirmou, ao pedir que as pessoas se preocupem 
mais em "fazer o bem" e que ajudem como for possível”. 

"Diante das estatísticas da pobreza no mundo, das 
crianças que morrem de fome, que não têm nada para 
comer, não têm remédios, tanta pobreza - como ouvimos 
todos os dias nos telejornais - é uma atitude positiva se 
questionar: 'Mas como posso resolver isto?”

O Natal de Jesus é simples, generoso, brota singelo 
nos corações capazes da partilha. Olhe ao seu redor, 
certamente haverá alguém, alguma família a quem você 
pode fazer feliz, a quem você pode ser o amigo secreto 
que partilhará alimento, roupa, conforto e um Feliz Natal!

Marcia M.Bertolino

N
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o mês de janeiro, no 3º domingo do tempo comum, 
que em 2022 será dia 23, a Igreja celebra o Domin-

go da Palavra de Deus, instituído pelo Papa Francisco 
em 2019.

Dentre tantos comentários sobre a importância de se 
iniciar o ano celebrando a Palavra, o Papa ressalta sua 
importância para nos conduzir a sair do individualismo e 
viver na caridade

“Por isso, é necessário que nunca nos abeiremos da 
Palavra de Deus por mero hábito, mas nos alimentemos 
dela para descobrir e viver em profundidade a nossa re-
lação com Deus e com os irmãos. A Palavra de Deus 
apela constantemente para o amor misericordioso do 
Pai, que pede a seus filhos para viverem na caridade. A 
Palavra de Deus é capaz de abrir os nossos olhos, per-
mitindo-nos sair do individualismo que leva à asfixia e à 
esterilidade enquanto abre a estrada da partilha e da 
solidariedade”.

Pois bem, a partir desse reconhecimento, já tão claro 
a nós, mas sempre útil de ser retomado, queremos con-
vidar vocês, queridos paroquianos, queridas paroquia-
nas, a se juntarem aos nossos grupos de Leitura Orante 
que em breve retornarão às suas atividades semanais.

Refletir a palavra em pequenas comunidades nos 
ajuda a sair do isolamento e aprender a ouvir Deus que 
fala através do outro, do diferente de nós. Ademais, o 
Papa nos diz que “quem se alimenta dia a dia da Pala-
vra de Deus torna-se, como Jesus, contemporâneo das 
pessoas que encontra; não se sente tentado a cair em 
nostalgias estéreis do passado, nem em utopias desen-
carnadas relativas ao futuro”.

Ora, tornar-se como Jesus, contemporâneo das pes-
soas, é caminho de cura dos grandes males da nossa 
sociedade: o individualismo, a intolerância, a indiferença.

Pergunte, interesse-se, ouça o testemunho de 
quem participa. Antes que sua agenda esteja tomada 
de compromissos onde não caiba a Palavra de Deus, 
reserve um dia da semana (à princípio, tarde ou noite 
de quarta ou quinta feira) para cultivar comunitaria-
mente a Palavra.  

Você vai descobrir a riqueza do investimento que se 
propôs. Informe-se na secretaria ou pelo whats app da 
paróquia.

A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos 
e luz que clareia o meu caminho. (Sl 109,105). Deixe-
mo-nos ser iluminados e iluminadores!

Para tudo!!!!!! Não preencha sua agenda de 2022 antes de ler isso ...

N

NOTÍCIAS DA FAMÍLIA DE MURIALDO
gias e em nossas conversas que o bem é maior do 
que o mal, a luz é mais forte do que as sombras, a vida 
vence a morte. Este grito de esperança que brota da 
Ressurreição de  Cristo, o encontramos na fraternida-
de  que vivemos com a Família de Murialdo. 

Num segundo momento realizou a busca de pistas 
para o nosso caminhar, novos horizontes que nos pos-
sam guiar. 

- O Carisma: critério essencial de discernimento 
para a nossa vida e nossas ações, capaz de se tornar 
opção de amor preferencial para a educação evange-
lizadora dos jovens pobres e abandonados em qual-
quer ambiente.

- A Sinodalidade: que para nós se situa no hori-
zonte da Família de Murialdo, em ser uma bem unida 
família, rede de irmãos e irmãs que partilham a mesma 
paixão carismática, caminhando juntos a serviço dos 
jovens pobres e abandonados.

- A Profecia, o novo, a urgência: os sinais que o 
Espírito nos pede hoje, a atenção para o novo que a 
história está suscitando ao nosso redor, provocando-
-nos a enfrentar os desafios atuais com disponibilida-
de, deixando-nos interrogar pelos temas atuais. 

Por fim, a assembleia se dedicou a estabeçecer os 
objetivos futuros e a pensar as ações no âmbito da 
Família de Murialdo, da Pastoral e Formação, e do Go-
verno e Economia, oferecendo orientações concretas 
e corajosas para continuar caminhando juntos como 
Família de  Murialdo, servindo nossos jovens como 
nos indica o carisma. Assim seja, sob a intercessão de 
São Leonardo Murialdo!

A conteceu entre os dias 
29/10 e 06/11/2021 em 

San Giuseppe Vesuviano, Itá-
lia, a Conferência Interprovin-
cial da Família de Murialdo. 
Como inspiração do encontro 
foi escolhida a página dos  
Atos dos Apóstolos onde se 
narra a  Assembléia de Jerusa-
lém (At 15,1-35). Um contraste 
cultural, onde inicialmente se 
fala de conflitos e problemas sérios e depois se desta-
ca a comunhão, quando se elencam três atitudes que 
permitem a transformação:

- Centrar nossa visão no que é verdadeiramente im-
portante: Cristo.
- Assumir um estilo fundamentado no discernimento 
comunitário, o que conduz a um consenso compar-
tilhado.
- Por no centro o Espírito Santo verdadeiro protago-
nista desta realidade, aquele que opera na unidade 
e se revela na comunhão.

A partir desta reflexão, o trabalho foi iniciado colo-
cando em evidência as luzes e sombras que caracteri-
zam o momento que estamos vivendo, considerando 
as contribuições vindas das províncias. Conscientes 
da vulnerabilidade das nossas estruturas, das ações 
educativas, da Igreja e do mundo, manifesta-se, po-
rém, uma atitude realisticamente esperançosa. Cre-
mos na Ressurreição, afirmamos isto em nossas litur-
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Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

www.paroquiasaobenedito.org.br
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Para sorrir
Papai noel desatento: 
- Querido papai Noel, com todo respeito, por favor, neste ano preste atenção na minha cartinha. 
Eu pedi um corpo magro e uma conta bancária gorda e o senhor inverteu tudo.

Presente de Natal:
Joãozinho estava brincando com seu arco e flecha, que tinha ganhado no Natal. De repende ele soltou uma 
flecha que caiu no quintal da Dona Maria.
— Dona Maria, posso pegar a flecha que caiu no seu quintal?
— Não, me fala onde que tá que eu pego!
— Errr... Não, Dona Maria, deixa que eu pego.
— Fala onde que tá logo, menino, se não eu não pego mais.
— Tá bom, tá bom... Tá no seu gato!

Informativo São Benedito



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários das Celebrações
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E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

paroquiasb@outlook.com - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Domingos – missas presenciais às 7h30, 10h e 
19h. A missa das 10h é também transmitida pelo 
Facebook e Youtube. 

2ªs.feiras – missa da esperança às 20h presencial e 
e pelo Facebook.  

6ªs.feiras – missa presencial às 8h.
Na 2a sexta feira do mês, Adoração ao Santíssimo às 
20h presencial.

Sábados – missas presenciais às 18h.RECEITA
ARROZ COM LENTILHA E CALABRESA

HORÁRIO DAS CELEBRAÇÕES

Programação de Dezembro 2021
• 05/12 – Missa de envio do Pe. Jacob 10h
• 08/12 – Imaculada Conceição de Maria - Missa 20h
• 14/12 – Confissões às 19h
• 21/12 – Encerramento Novena de Natal 20h
• 24/12 – Vigília de Natal – 20h
• 25/12 – Missa de Natal – 19h
• 26/12 – Missas às 7h30, 10h e 19h
• 31/12 – Missa de Ação de Graças   20h
• 01/01 – Solenidade de Sta Maria Mãe de Deus –   
      missa às 19h 
• 02/01 - Missas às 7h30, 10h e 19h

Ingredientes:
2 xícaras de lentilha
2 xícaras de arroz
3 colheres de sopa de azeite
2 cebolas em rodelas
2 cubos de caldo de carne
4 xícaras de água quente
300 g de lingüiça calabresa
Pimenta e salsinha a gosto

Modo de fazer: 
Levar ao fogo a lentilha com um pouco de água cozi-
nhar até ficar al dente. Reservar a parte. Em outra pa-
nela fritar a cebola e a lingüiça no azeite, até a cebola 
ficar bem escura, (é assim mesmo isso que dá cor ao 
prato). Juntar o arroz, o caldo de carne, a água quente, 
a lentilha reservada, a pimenta e cozinhar até o arroz 
ficar totalmente cozido.
Obs: Se necessário acrescente mais água. Passar 
para uma travessa polvilhar a salsinha e servir.


